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Ruralista pede prorrogação da CPI Funai/Incra eRuralista pede prorrogação da CPI Funai/Incra e
interfere em demarcação de quilombointerfere em demarcação de quilombo

CIMI – 14.03.2017CIMI – 14.03.2017

om  o  prazo  regimental  se  encerrando  no  próximo  dia  27,  oom  o  prazo  regimental  se  encerrando  no  próximo  dia  27,  o
deputado  ruralista  Alceu  Moreira  (PMDB/RS)  protocoloudeputado  ruralista  Alceu  Moreira  (PMDB/RS)  protocolou
requerimento na Mesa Diretora da Câmara Federal solicitando arequerimento na Mesa Diretora da Câmara Federal solicitando a

prorrogação - por 60 dias - dos trabalhos da CPI da Funai/Incra 2.prorrogação - por 60 dias - dos trabalhos da CPI da Funai/Incra 2.
CC

O que é Racismo AmbientalO que é Racismo Ambiental
Combate Racismo Ambiental - 14.03.2017Combate Racismo Ambiental - 14.03.2017

akota do Norte, Estados Unidos, 2016: uma empresa petrolíferaakota do Norte, Estados Unidos, 2016: uma empresa petrolífera
está em vias de terminar a construção de um oleoduto com quaseestá em vias de terminar a construção de um oleoduto com quase
dois  mil  quilômetros  de  extensão.  O  traçado  original  édois  mil  quilômetros  de  extensão.  O  traçado  original  é

abandonado  para  evitar  que  a  tubulação  passe  próxima  de  Bismarck,abandonado  para  evitar  que  a  tubulação  passe  próxima  de  Bismarck,
capital  do  estado,  já  que  moradores  e  autoridades  locais  temem pelacapital  do  estado,  já  que  moradores  e  autoridades  locais  temem pela
contaminação dos mananciais de água que abastecem a cidade.contaminação dos mananciais de água que abastecem a cidade.

DD
  

“Se  tudo  mudou  em  500  anos,  porque  não“Se  tudo  mudou  em  500  anos,  porque  não
podemos mudar e continuar a ser índio?”podemos mudar e continuar a ser índio?”

Amazônia - 14.03.2017Amazônia - 14.03.2017

Somos os Baniwa, vivemos no Alto Rio Negro, Amazônia.
Andamos  pelados.   Nosso  único  esporte  é  caçar.   Não
temos  pátria  nem  religião.   Comemos  com  as  mãos  e

cortamos o cabelo sempre igual…Isso, pelo menos, em 1.500. De lá para
cá,  tudo  mudou.   E,  se  mesmo  assim,  você  continua  a  ser  ‘homem
branco’, porque nós não podemos continuar a ser índio?”.“
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http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&conteudo_id=9155&action=read
http://racismoambiental.net.br/2017/03/14/o-que-e-racismo-ambiental/
http://amazonia.org.br/2017/03/se-tudo-mudou-em-500-anos-porque-nao-podemos-mudar-e-continuar-a-ser-indio/
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14 de março: Dia Internacional de Luta Contra as14 de março: Dia Internacional de Luta Contra as
Barragens e pelos RiosBarragens e pelos Rios

Greenpeace – 14.03.2017Greenpeace – 14.03.2017

esta terça-feira, dia 14, é Dia Internacional de Luta Contra asesta terça-feira, dia 14, é Dia Internacional de Luta Contra as
Barragens,  pelos  Rios,  pela  Água  e  pela  Vida,  marcandoBarragens,  pelos  Rios,  pela  Água  e  pela  Vida,  marcando
especialmente  a  luta  de  milhares  de  pessoas  e  movimentosespecialmente  a  luta  de  milhares  de  pessoas  e  movimentos

sociais que tiveram suas vidas afetadas pela construção de barragens esociais que tiveram suas vidas afetadas pela construção de barragens e
que tentam impedir que novas sejam construídas sobre suas histórias.que tentam impedir que novas sejam construídas sobre suas histórias.
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Povo Xukuru-Kariri sofre novo ato de violência ePovo Xukuru-Kariri sofre novo ato de violência e
jovem indígena acaba morto; é o segundo episódiojovem indígena acaba morto; é o segundo episódio
em cinco mesesem cinco meses

CIMI - 14.03.2017CIMI - 14.03.2017

 jovem Xukuru-Kariri Damião Lima da Silva, de 28 anos, mais jovem Xukuru-Kariri Damião Lima da Silva, de 28 anos, mais
conhecido como Dão, foi  assassinado na última quarta-feira,conhecido como Dão, foi  assassinado na última quarta-feira,
08,  em  uma  área  sobreposta  à  terra  indígena  ocupada  por08,  em  uma  área  sobreposta  à  terra  indígena  ocupada  por

posseiros,  no  município  de  Palmeira  dos  Índios  (AL).  Os  autores  doposseiros,  no  município  de  Palmeira  dos  Índios  (AL).  Os  autores  do
crime,  executado  com  requintes  de  crueldade,  ainda  não  foramcrime,  executado  com  requintes  de  crueldade,  ainda  não  foram
identificados.identificados.

OO

Democracia  já  tem  quase  2  mil  assassinatosDemocracia  já  tem  quase  2  mil  assassinatos
políticos no campopolíticos no campo

Combate Racismo Ambiental – 14.03.2017Combate Racismo Ambiental – 14.03.2017

 ano de 2016 deixou uma marca de retrocessos pelo país. No ano de 2016 deixou uma marca de retrocessos pelo país. No
campo a situação não foi diferente: o número de assassinatoscampo a situação não foi diferente: o número de assassinatos
causados  por  conflitos  de  terra  retroagiu  13  anos.  Com 60causados  por  conflitos  de  terra  retroagiu  13  anos.  Com 60

mortes, 20% a mais que o ano anterior, 2016 tornou-se o […].mortes, 20% a mais que o ano anterior, 2016 tornou-se o […].
OO
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http://www.greenpeace.org/brasil/pt/Noticias/Hidreletricas-ameacam-os-rios-da-Amazonia/
http://racismoambiental.net.br/2017/03/14/povo-xukuru-kariri-sofre-novo-ato-de-violencia-e-jovem-indigena-acaba-morto-e-o-segundo-episodio-em-cinco-meses/
http://racismoambiental.net.br/2017/03/14/democracia-ja-tem-quase-2-mil-assassinatos-politicos-no-campo/
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Comunidade indígena de Roraima recebe sistemaComunidade indígena de Roraima recebe sistema
de energia solarde energia solar

Ciclo Vivo - 14.03.2017Ciclo Vivo - 14.03.2017

 comunidade indígena Darora, localizada no Baixo São Marcos, comunidade indígena Darora, localizada no Baixo São Marcos,
município de Boa Vista, é a primeira região da capital a recebermunicípio de Boa Vista, é a primeira região da capital a receber
energia  pública  limpa  por  meio  de  painéis  solares,  baterias  eenergia  pública  limpa  por  meio  de  painéis  solares,  baterias  e

equipamentos  de última  geração.  A iniciativa  é  da Prefeitura  de  Boaequipamentos  de última  geração.  A iniciativa  é  da Prefeitura  de  Boa
Vista, no estado de Roraima, e vai beneficiar cerca de 50 famílias queVista, no estado de Roraima, e vai beneficiar cerca de 50 famílias que
antes conviviam com energia elétrica por meio de geradores.antes conviviam com energia elétrica por meio de geradores.

AA

Saúde Indígena tem 83% da frota sucateada emSaúde Indígena tem 83% da frota sucateada em
DouradosDourados

O Progresso - 14.03.2017O Progresso - 14.03.2017

om 83%  da  frota  sucateada,  equipes  de  saúde  indígena  sãoom 83%  da  frota  sucateada,  equipes  de  saúde  indígena  são
obrigados  a  paralisar  serviços  importantes  na  Reserva.  Deobrigados  a  paralisar  serviços  importantes  na  Reserva.  De
acordo com o membro do Conselho Distrital de Saúde Indígenaacordo com o membro do Conselho Distrital de Saúde Indígena

(Condisi), Fernando de Souza, 25 dos 30 veículos do Distrito Sanitário(Condisi), Fernando de Souza, 25 dos 30 veículos do Distrito Sanitário
Especial  Indígena  (DSEI)  estão  parados  e  inservíveis  por  falta  deEspecial  Indígena  (DSEI)  estão  parados  e  inservíveis  por  falta  de
manutenção.manutenção.

CC

Defensoria  e  SESAI  fazem  levantamentos  naDefensoria  e  SESAI  fazem  levantamentos  na
Aldeia AmambaiAldeia Amambai

A Gazeta News - 14.03.2017A Gazeta News - 14.03.2017

m amplo  levantamento  realizado por  meio  de  uma  parceriam amplo  levantamento  realizado por  meio  de  uma  parceria
entre a Defensoria Pública de Amambai e a SESAI (Secretariaentre a Defensoria Pública de Amambai e a SESAI (Secretaria
Especial da Saúde Indígena) fez um diagnóstico completo daEspecial da Saúde Indígena) fez um diagnóstico completo da

Aldeia  Amambai,  a  aldeia  indígena  mais  populosa  do  Cone  Sul  doAldeia  Amambai,  a  aldeia  indígena  mais  populosa  do  Cone  Sul  do
Estado, em Mato Grosso do Sul.Estado, em Mato Grosso do Sul.

UU
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http://amazonia.org.br/2017/03/conselheiros-tutelares-tentam-recolher-criancas-indigenas-da-rodoviaria/
http://www.progresso.com.br/dia-a-dia/saude-indigena-tem-83-da-frota-sucateada-em-dourados
http://www.agazetanews.com.br/noticia/cidade/120247/defensoria-e-sesai-fazem-levantamentos-na-aldeia-amambai
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UnB  oferece,  pela  primeira  vez,  curso  sobre  aUnB  oferece,  pela  primeira  vez,  curso  sobre  a
literatura indígenaliteratura indígena

Metropoles - 14.03.2017Metropoles - 14.03.2017

esse  semestre,  os  estudantes  da  Universidade  de  Brasíliaesse  semestre,  os  estudantes  da  Universidade  de  Brasília
(UnB)  poderão  conhecer  obras  de  autores  como  Daniel(UnB)  poderão  conhecer  obras  de  autores  como  Daniel
Munduruku,  Kaká  Werá  Jecupé  e  Eliane  Potiguara.  ElesMunduruku,  Kaká  Werá  Jecupé  e  Eliane  Potiguara.  Eles

formam a base bibliográfica de um curso inédito na instituição: literaturaformam a base bibliográfica de um curso inédito na instituição: literatura
e povos indígenas.e povos indígenas.
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http://www.metropoles.com/entretenimento/literatura/unb-oferece-pela-primeira-vez-curso-sobre-a-literatura-indigena

	Com o prazo regimental se encerrando no próximo dia 27, o deputado ruralista Alceu Moreira (PMDB/RS) protocolou requerimento na Mesa Diretora da Câmara Federal solicitando a prorrogação - por 60 dias - dos trabalhos da CPI da Funai/Incra 2.
	Dakota do Norte, Estados Unidos, 2016: uma empresa petrolífera está em vias de terminar a construção de um oleoduto com quase dois mil quilômetros de extensão. O traçado original é abandonado para evitar que a tubulação passe próxima de Bismarck, capital do estado, já que moradores e autoridades locais temem pela contaminação dos mananciais de água que abastecem a cidade.
	
	“Somos os Baniwa, vivemos no Alto Rio Negro, Amazônia. Andamos pelados. Nosso único esporte é caçar. Não temos pátria nem religião. Comemos com as mãos e cortamos o cabelo sempre igual…Isso, pelo menos, em 1.500. De lá para cá, tudo mudou. E, se mesmo assim, você continua a ser ‘homem branco’, porque nós não podemos continuar a ser índio?”.
	Nesta terça-feira, dia 14, é Dia Internacional de Luta Contra as Barragens, pelos Rios, pela Água e pela Vida, marcando especialmente a luta de milhares de pessoas e movimentos sociais que tiveram suas vidas afetadas pela construção de barragens e que tentam impedir que novas sejam construídas sobre suas histórias.
	O jovem Xukuru-Kariri Damião Lima da Silva, de 28 anos, mais conhecido como Dão, foi assassinado na última quarta-feira, 08, em uma área sobreposta à terra indígena ocupada por posseiros, no município de Palmeira dos Índios (AL). Os autores do crime, executado com requintes de crueldade, ainda não foram identificados.
	O ano de 2016 deixou uma marca de retrocessos pelo país. No campo a situação não foi diferente: o número de assassinatos causados por conflitos de terra retroagiu 13 anos. Com 60 mortes, 20% a mais que o ano anterior, 2016 tornou-se o […].
	A comunidade indígena Darora, localizada no Baixo São Marcos, município de Boa Vista, é a primeira região da capital a receber energia pública limpa por meio de painéis solares, baterias e equipamentos de última geração. A iniciativa é da Prefeitura de Boa Vista, no estado de Roraima, e vai beneficiar cerca de 50 famílias que antes conviviam com energia elétrica por meio de geradores.
	Com 83% da frota sucateada, equipes de saúde indígena são obrigados a paralisar serviços importantes na Reserva. De acordo com o membro do Conselho Distrital de Saúde Indígena (Condisi), Fernando de Souza, 25 dos 30 veículos do Distrito Sanitário Especial Indígena (DSEI) estão parados e inservíveis por falta de manutenção.
	Um amplo levantamento realizado por meio de uma parceria entre a Defensoria Pública de Amambai e a SESAI (Secretaria Especial da Saúde Indígena) fez um diagnóstico completo da Aldeia Amambai, a aldeia indígena mais populosa do Cone Sul do Estado, em Mato Grosso do Sul.
	Nesse semestre, os estudantes da Universidade de Brasília (UnB) poderão conhecer obras de autores como Daniel Munduruku, Kaká Werá Jecupé e Eliane Potiguara. Eles formam a base bibliográfica de um curso inédito na instituição: literatura e povos indígenas.

